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MONITORAMENTO DOS PARÂMETROS NECESSÁRIOS AO PROCESSO DE 

DIGESTÃO ANAERÓBIA EM EFLUENTE DE SUINOCULTURA
Universidade Federal de Viçosa – Campus Florestal

Nicole Silva GOMES1, Sibele Augusta Ferreira LEITE2, Lucas Alves Barros dos SANTOS3, Brenno Santos LEITE3, Ana Teresa Péret Dell ISOLA3

A suinocultura é fundamental, em termos sociais e
econômicos, para o Brasil devido às capacidades de geração
de empregos, produção de grande quantidade e qualidade
de proteína em pequeno espaço físico e expansão da
comercialização e agroindústria nacional (OLIVEIRA, 1993).
Entretanto, dentre as atividades agropecuárias esta é
considerada a de maior impacto ambiental em razão do
grande volume de dejeto produzido em pequenas áreas.
Sendo assim, algumas alternativas para o uso dos dejetos
vêm sendo adotadas pelas granjas.

Através de análises físico-químicas, monitorar os
principais parâmetros necessários para o início do processo
de digestão anaeróbia (temperatura, pH e relação de
nutrientes) e avaliar a eficiência do processo no tratamento
do efluente (através da remoção da Demanda Química de
Oxigênio).

Após a definição dos pontos de coleta, as análises foram
realizadas conforme o Standard Methods for Examination of
Water and Wastewater (APHA, 1998).
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Faixa ótima recomendada: 32 a 42 °C.

Faixa ótima recomendada: 

6,8 a 7,5.

Observa-se remoção superior a 

90%.

Faixa ótima recomendada relação C/N = 20 a 30; relação DQO:N:P = 350: 5: 1.

Os resultados obtidos mostram que alguns riscos estão
presentes na biodigestão atuante na Granja Pedrosa,
entretanto, estão sendo naturalmente corrigidos. O processo
apresentou eficiência no tratamento do efluente e atendeu às
normas ambientais.
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Relação de

Nutrientes

C/N = 2,7: 1.

DQO:N:P =

224: 3,2: 1.


